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APRESENTAÇÃO 

Este Boletim relata os resultados do Encontro entre 

Pesquisadores, Agentes de Assistência ~écnica e Produtores Ru- 

rais, que reunidos em Mossor6-RN, no período de 21 a 24 de se- 

tembro/1976, preconizaram práticas na elaboração do Sistema de 

produção para Arroz Irrigado. 

As conclusÕes, recomendações e o Sistema elaborado, 

são válidos para a Micro-~egião do Açu-Apodi, envolvendo os Mu 

nicípios de Felipe Guerra, Apodi e ~araúbas. 

Viabilizar ao produtor melhor rentabilidade através 

da preconização de um conjunto de práticas, reorientar os Pro- 

gramas de Pesquisa e ~ssistência Técnica e proporcionar maior 

interação entre Pesquisadores, Agentes de Assistência Técnica 

e Produtores, foram estes os nossos principais objetivos. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO 

A inclusão da cultura do arroz na nossa programação 

para 1976, deve-se mais ao fato do trabalho que está sendo de- 

senvolvido no Estado através do Projeto INAN com produtores de 

baixa renda, para os quais o Sistema é válido, pois a sua par- 
ticipação no V a l o r  b r u t o  da p r o d u ç ã o  no setor ~gropecuãrio é 
praticamente insignificante não indo além de 0,47% no ano de 

1974. 

Estimativas feitas para 1975 revelam 7.195 hectares 

de área colhida, equivalendo entre 1971 e 1975 um crescimento 

anual de 2,9%. Quanto ao rendimento, obteve-se 733 kg/ha no 

período de 1971 a 1974, apresentando uma variação muito grande, 

evidenciando-se, neste caso, uma provável limitação das infor- 

mações, e, por fim, estimou-se uma produção de 5.565 tonela- 

das, superior em 19% a produção de 1974. Cabe acrescentar que 

o Estado detém o menor rendimento desta cultura registrado no 

País. Para 1976 e 1977 estima-se um aumento anual de 11,5% e 

21,7%, respectivamente em relação a produção do Estado. 

Considerando-se a estimativa da demanda potencial pa- 

ra o Estado, compreendida no período 1975/1977, a oferta inter 

na do Arroz assumirá 7,15%, 8,01% e 9,19%,respectivamente para 
I 

os três anos (Quadro 1). 
I 

Quadro 1 - Balanço de produção e utilização de Arroz - 1975/ 
I 

1977 - Em Toneladas. 

FONTE: FIBGE, SIM (Dados elaborados pela CEPA/RN). 
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ANOS OFERTA SALDO 

66.360 

76.232 

79.903 

DEMANDA 

1975 

1976 

1977 

Import. 

5.920 
- 
- 

Perdas 

167 

329 

401 

5.565 

6.640 

8.082 

Total 

11.485 

6.640 

8.082 

Humana 

77.425 

82.044 

86.976 

Sement. 

253 

499 

608 

Total 

77.845 

82.872 

87.985 



A produção concentra-se basicamente na ~icro-~egião 

"Serrana Norteriograndense", que em 1973 foi responsável por 

60% da produção, distribuindo o restante dentre as Micro-Re- 

giÕes de: Açu-Apodi e Seridó. 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D A  M I C R O - R E G I Ã O  

SOLOS: 

T O P O G R A F I A :  

C L I M A :  

P L U V I O S I D A D E :  

Os solos definidos para o Sistema, apre- 

sentam-se com certa heterogeneidade, além 

de uma baixa fertilidade. Existem solos 

leves (arenosos) , solos médios (areno-ar- 
giloso) e solos pesados (argilo ou silico 

argiloso). 

Bastante variável, destancando-se a Chapa 

da do Apodi, de topografia plana, rica em 

solos e pastagens e pobre em águas super- 

f iciais. 

Apresenta duas estações características,~ 

inverno que vai em anos normais de feve- 

reiro a maio e o verão que ocupa o resta2 

te do ano. 

A queda pluviométrica registra uma preci- 

O  7 



pitação média de 6 0 0 m m .  

T R A N S P O R T E :  

VEGETAÇÃO:  

A região apresenta um sistema rodoviário 

precário, que constitui-se exclusivamente 

de estradas não pavimentada~~sendo que no 

verão o trânsito se processa normalmente, 

havendo certas dificuldades durante o in- 

verno. A mais importante Rodovia da re- 

gião E! a R.N.T. - 4 0 5 ,  ligando as cidades 

de MossorÓ e Souza na ~araíba. 

Em sua maioria é constituída de arvóres, 
arbustos, gramíneas e leguminosas nativas 

características da região Nordeste. 

S E R V I Ç O S  A G R T C O L A S :  A EMATER-F?N possui na região Unidades Ope 

rativas prestando ~ssistência ~écnica a 

nível de propriedade. Os insumos agríco- 

las disponíveis na área, são revendidos 

pela Secretaria da Agricultura,através da 

CIDA "Companhia Integrada de desenvolvi- 

mento ~gropecuário". 

Existem na região em apreço ~gênciado Ba; 

co do Brasil, bem como Cooperativas que 

atuam com o crédito junto aos produtores. 





S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  

" A R R O Z  I R R I G A D O "  

Destina-se a produtores de Arroz Irrigado com baixo 
nível tecnológico em função de suas próprias condições Sócio- 

~conômicas, visto que não tem acesso ao crédito e possuem re- 

cursos financeiros escassos, porém receptivos a adoção de nova 

tecnologia. 

As operações agrícolas são realizadas manualmente 

através de enxada e também com cultivador a tração animal. A 

força de trabalho empregada provém da própria família. A área 

cultivada situa-se em torno de 3 ha. Este estrato de produto- 

res é considerado de baixa renda, são assistidos pelo Projetc 

de Produção de Alimentos e ~utrição em Areas Rurais de Baixa 

Renda (INAN/EMBRATER) . 
O rendimento previsto com a adoção da tecnologia pre- 

conizada neste Sistema é de 1.800 kg/ha para o Arroz semeadc 

direto e 2.000 kg/ha para o Arroz transplantado. 

I. O P E R A Ç O E S  Q U E  F O R M A M  O  S I S T E M A  

1 .  L i m p e z a  da  A r e a  

 través da roçagem manual com posterior encoi- 
varamento e queima. 

2 .  P r e p a r o  do  S o l o  



Manualmente com o uso de enxada ou. através de 

cultivador a tração animal. 

3 .  P l a n t i o  

Com semente selecionada, podendo ser feita a se 

meadura direta ou o transplantio. 

4 .  T r a t o s  Cul t u r a i s  

4 . 1  A d u b a ç ã o  

Com Adubo Orgânico na sementeira. 

4 . 2  C a p i n a  

 través de arranquio manual e enxada. 

4 . 3  Combate  a s  P r a g a s  

controlá-las no solo com o tratamento &se 

mentes e na lavoura por meio de pulverizações com os 

Inseticidas recomendados. 

4 . 4  I r r i g a ç ã o  

Sistema tradicionalmente usado na região. 



5. C o l h e i t a  

Manual, seguida da operação de bateção. 

6. A r m a z e n a m e n t o  e  C o m e r c i a l i z a ç ã o  

O armazenamento é feito em tonéis, caixões ousa 
cos de estopa. A comercialização é feita através de Cog 

perativas e/ou Intermediários. 

1 1 .  R E C O M E N D A Ç U E S  T E C N I C A S  

1 .  L i m p e z a  d a  A r e a  

será feita manualmente consistindo na roçagem 

do mato, encoivaramento e queima. 

2. P r e p a r o  d o  S o l o  

será feito manualmente com o uso de enxada, 

revolvendo o solo superficialmente ou através de culti- 

vador a tração animal, cortando o solo em sentidos 

cruzados a uma profundidade de aproximadamente 10 cm. 

Para solos com pequenas declividades, o preparo deverá 

ser feito no sentido transversal a queda das águas. 



3. P l a n t i o  

3 . 1  T r a n s p l a n t i o  

a )  P r e p a r o  d a  S e m e n t e i r a  

~everã ser feita num solo de textura 

franco arenosa na densidade de 1 kg de semente 
2 por 10m . O solo deve ser revolvido antes da se 

meadura. A irrigação deve ser feita sempre que 

necessário. 

b )  E p o c a  d e  T r a n s p l a n t i o  

O primeiro transplantio será feito 10 a 

15 dias após a semeadura e o segundo 20 a 25 dias 

após o primeiro. 

c )  D e n s i d a d e  e  E s p a ç a m e n t o  

O espaçamento recomendado é de 20cm en- 

tre covas e 30 cm entre fileiras, na densidade 

de 3 a 4 mudas por cova. 

d )  V a r i e d a d e s  

Recomenda-se as seguintes variedades: 

Rexoro e Dourado Agulha. 



3 .2  Semeadura D i  r e t a  

serã feita manualmente colocando-se 10 a 

15 sementes por cova, a uma profundidade de 4 a 5 

cm; O espaçamento será de 30cm entre covas e 40cm 

entre fileira. As variedades recomendadas são: Do; 

rado Precoce, IAC - 25 e Dourado Agulha, nesta or- 

dem de prioridade. A densidade recomendada é de 30 

kg de sementes por hectare. 

4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

4 . 1  Adubação 

Será feita somente na sementeira com ester 
I 

co de curral curtido, incorporando 20 a 25 dias an- 

tes da semeadura, na quantidade de 5 kg por m2. 

4 . 2  Cap ina  

Manter a lavoura limpa no início do seu de 

senvolvimento por meio de uma ou duas limpas, usan- 

do a enxada e complementação a mão. 

4 . 3  Combate as  P ragas  

Será feito o tratamento de semente com Ni- 

trosan AT na dosagem de 59 do produto por kg de se- 

mente ou com Aldrin 40(5g por kg de semente)mais TM 

TD(Rhodiauran)na dosagem de 2g por kg de semente. 



As praGas C a  lavoura serão combatidas através depu_l 

verizações con 2rodutos à base de Carbaryl,Paration, 

blalation, Fenitration e Endosulfan, nas dosagens r e  

comenãadas pelos fabricantes do produto comercial, 

sempre que não houver perigo de contamlnaçãoda água 

do acude. 

4.3 Irrigacao 

Sistema tradicionalmente usado na região 

que consiste na aguação manual diária da lavoura 

usando-se recepientes de lata. Um outro sistema de 

irrigação também consiste no uso de motobomba. 

5. Colheita 

~everá ser feita em dias ensolarados,quando pe 

10 menos 90% das panículas estiverem maduras. Será fei 

ta cortando-se a planta numa altura de 20cm do solo. As 

plantas cortadas são empilhadas em montes, com as paní- 

culas dispostas em um mesmo sentido, para completar a 

maturação. Em seguida realizar a operação de bateção 

em girau de madeira. O arroz trilhado será espalhado 

no terreiro em camadas de 5cm, para completar a secagem, 

revolvendo-se diversas vezes estas camadas para unifor- 

mizar a secagem. 

6. Armazenamento e Comercializaçáo 

Quando houver disponibilidade o armazenamento 
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deverá s e r  f e i t o  em s i l o s ,  caso cont rá r io  s e rá  f e i t o  em 

caixões,  tonéis  e sacos de estopa. A comercial izaçãod~ 

verá s e r  f e i t a  a través de Cooperativas e/ou Intermediá- 

r i o s .  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS 

ARROZ I R R I G A D O  "TRANSPLANTADO" 

P o r  H e c t a r e  

QUANTIDADE 

50 

0,25 

3 5 

2 

20 

3 5 

1 5  

3 

1 

2.000 

ESPECIFICAÇÃO 

1. INSUMOS 

- Semente: 
. Arroz 

- Defensivo: 
. Nitrosan AT 

2. PREPARO DO SOLO E P L A N T I O  

- Limpeza 
- Sementeira 
- Transplante 

3. TRATOS C U L T U R A I S  

- Irrigação 

4. C O L H E I T A  

5 .  BATEÇÃO 

6 .  TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 

7. PRODUÇÃO 

UNIDADE 

kg 

kg 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

kg 



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS 

A R R O Z  I R R I G A D O  " S E M E A D O  D I R E T O "  

P o r  H e c t a r e  

ESPECIFICAÇAO 

1 .  I N S U M O S  

- Semente 

- Defensivos: 
. Nitrosan AT 
. Folidol 

2.  P R E P A R O  DO S O L O  E  P L A N T I O  

- Limpeza 
- Preparo do Solo 
- Plantio 

3 .  T R A T O S  C U L T U R A I S  

- Combate aos pássaros 
- Capinas 
- ~plicação de Inseticida 
- Irrigasão 
- 6leo Diesel 
- 6leo Lubrificante 

4 .  C O L H E I T A  

5 .  B A T E Ç Ã O  

6 .  T R A N S P O R T E  E  A R M A Z E N A M E N T O  

7 .  P R O D U Ç A O  



P A R T I C I P A N T E S  DO E N C O N T R O  

T é c n i c o s  de P e s q u i s a  

01. Altevir de Matos Lopes 

02. Fernando Luiz D. Cintra 

03. Luiz Fernando Stone 

04. Osvaldo Pereira de Medeiros 

05. Paulo Sérgio Lima e Silva 

T é c n i c o s  d a  A T E R  

01. Fernando ~ntÔnio P. Oliveira 

02. Francisco Lourenço Sobrinho 

03. Francisco Isaias da Rocha 

04. Manoel Felix de Oliveira 

05. Raimundo Ladislau de Castro 

06. Tito Segundo de M. Jãcome 

P r o d u t o r e s  R u r a i s  

01. Jaime câmara 

02. Jaime ~irgínio 

03. Luiz Alves Pereira 

04. ~azãrio Pereira de Lima 

05. Wilson Firmino de Sales 

Sec 

~araübas 

Apodi 

Apodi 

CaraÜbas 

CaraÜbas 
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6. Si s t e m a s  de Produção para Algodão Arbóreo 

Micro-Regiões a q u e  s e  destinam o s  Sistemas d e  Produção 

S e r r a n a  N o r t e - R i o g r a n d e n s e ,  S a l i n e i r a  N o r t e - R i o g r a n d e n s e  

e A ç u - A p o d i .  

B o l e t i m  nQ 4 0  - S e t e m b r o  de 1 9 7 6 .  

7. S i s t e m a s  d e  Produção para A r r o z  d e  Sequeiro 
Micro-Regiões a q u e  s e  destinam o s  Sistemas d e  Produção 

A ç u - A p o d i .  

B o l e t i m  n 9  4 4  - S e t e m b r o  de 1 9 7 6 .  

'8. Sistemas d e  Produção para C a n a  de Açucar. 

Micro-Região a q u e  s e  destinam o s  Sistemas d e  Produção 

N a t a l .  

B o l e t i m  nQ 2 5  - A g o s t o  de 1 9 7 6 .  
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